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RESUMO 
O coeficiente de variação (CV) é uma medida importante 
sobre a variabilidade dos resultados experimentais, 
podendo ser útil na definição do número de repetições do 
ensaio, necessário para detectar uma diferença entre 
médias de tratamentos comum a dada probabilidade. A 
classificação de Pimentel-Gomes (2009) categoriza valores 
de CV como baixos, médios, altos e muito altos, onde 
valores menores indicam maior precisão. Contudo, essa 
classificação, originalmente desenvolvida para 
experimentos com a cultura da cana-de-açúcar, atualmente 
está sendo aplicada indiscriminadamente a coeficientes de 
variação de diferentes variáveis em diversas culturas, sendo 
essencial uma atualização da classificação dos valores de 
CV, adaptada à diversidade das espécies. Visto que nenhum 
estudo abordou especificamente os atributos físicos de 
mudas de café arábica, este estudo busca estabelecer faixas 
de classificação de CV para oito atributos físicos de mudas 
de café desta variedade, utilizando dados de 72 publicações 
científicas (2003-2023) via pesquisa bibliométrica. A 
precisão experimental para os atributos físicos de mudas de 
café pode ser medida com base no coeficiente de variação, 
sendo uma importante ferramenta em estudos para a 
cultura, atestando a confiabilidade do experimento. 
 

ABSTRACT 

The coefficient of variation (CV) is an important measure of 
the variability of experimental results and can be useful in 
defining the number of assay repetitions necessary to 
detect a difference between treatment means common to a 
given probability. The Pimentel-Gomes (2009) classification 
categorizes CV values as low, medium, high and very high, 

where lower values indicate greater precision. However, 
this classification, originally developed for experiments with 
sugarcane cultivation, is currently being applied 
indiscriminately to coefficients of variation of different 
variables in different crops, making it essential to update 
the classification of CV values, adapted to the diversity of 
species. Since no study specifically addressed the physical 
attributes of Arabica coffee seedlings, this study seeks to 
establish CV classification ranges for eight physical 
attributes of coffee seedlings of this variety, using data from 
72 scientific publications (2003-2023) via bibliometric 
research. The experimental precision for the physical 
attributes of coffee seedlings can be measured based on the 
coefficient of variation, being an important tool in studies 
for the crop, attesting to the reliability of the experiment. 
 

RESUMEN 
El coeficiente de variación (CV) es una medida importante 
de la variabilidad de los resultados experimentales y puede 
ser útil para definir el número de repeticiones del ensayo 
necesarias para detectar una diferencia entre las medias de 
tratamiento comunes a una probabilidad determinada. La 
clasificación de Pimentel-Gomes (2009) categoriza los 
valores de CV en bajos, medios, altos y muy altos, donde los 
valoresmás bajos indican una mayor precisión. Sin 
embargo, esta clasificación, desarrollada originalmente 
para experimentos con el cultivo de caña de azúcar, 
actualmente se está aplicando indiscriminadamente a 
coeficientes de variación de diferentes variables en 
diferentes cultivos, por lo que es imprescindible actualizar 
la clasificación de valores de CV, adaptada a la diversidad 
de especies. Dado que ningún estudio abordó 
específicamente los atributos físicos de las plántulas de café 
Arábica, este estudio busca establecer rangos de 
clasificación CV para ocho atributos físicos de las plántulas 
de café de esta variedad, utilizando datos de 72 
publicaciones científicas (2003-2023) mediante 
investigación bibliométrica. La precisión experimental para 
los atributos físicos de las plántulas de café se puede medir 
con base en el coeficiente de variación, siendo una 
herramienta importante en estudios para el cultivo, dando 
fe de la confiabilidad del experimento. 
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1. INTRODUÇÃO 
O cafeeiro (Coffea L.), pertencente à família Rubiaceae e ao gênero Coffea, é reconhecido pela 

produção de grãos para o preparo da bebida café, apreciada globalmente. Suas principais 

espécies comerciais são Coffea arabica L. (café arábica) e Coffea canephora Pierre ex A. 

Froehner (café conilon) (Kalschne et al., 2018). No Brasil, o café arábica é a espécie mais 

cultivada, devido principalmente ao fato de seus grãos apresentarem um sabor mais 

pronunciado e refinado em comparação com o café conilon, o que resulta em um preço 

geralmente mais elevado (El-Abassy et al., 2011). 

No âmbito econômico, o Brasil lidera o ranking de maior produtor e de maior exportador de 

café. De acordo com dados da FAO (Food and Agriculture Organization, 2022), o Brasil teve 

uma participação significativa na produção global de café na safra 2021/22, totalizando 167,1 

milhões de sacas de 60kg, representando 34,8% da produção mundial, seguido pelo Vietnã 

(18,9%), Colômbia (7,8%) e Indonésia (6,3%).  

As estimativas mais recentes da Companhia Nacional de Abastecimento do Brasil (Conab) para 

o ano de 2022 destacam que os estados de Minas Gerais, São Paulo e Espírito Santo são os 

maiores produtores nacionais de café. Nesse cenário, a pesquisa desempenha um papel 

fundamental ao garantir a sustentabilidade e a qualidade na cadeia produtiva do café 

brasileiro, visto que a produção e comercialização desse produto representam contribuições 

significativas para a arrecadação de impostos e a geração de renda (Fassio & Silva 2015). 

O coeficiente de variação (CV) é uma medida importante sobre a variabilidade dos resultados 

experimentais, podendo ser útil na definição do número de repetições do ensaio, necessário 

para detectar uma diferença entre médias de tratamentos comum a dada probabilidade 

(Pimentel-Gomes, 2009). De acordo com Cargnelutti Filho et al. (2007) quanto menor a 

estimativa do CV maior será a precisão do experimento e vice-versa, e, quanto maior a 

precisão, maior a qualidade experimental e menores diferenças entre estimativas de médias 

serão significativas (Cargnelutti Filho et al., 2007). 

A proposta de classificação de Pimentel-Gomes (2009) em experimento voltado à cultura da 

cana-de-açúcar, estabelece categorias para os valores de CV como baixos (<10%), médios (10-

20%), altos (20-30%), e muito altos (>30%). Menores valores indicam maior precisão. Todavia, 

esta classificação, além de se basear em dados agrícolas, está sendo utilizada para classificar 

coeficientes de variação de diferentes variáveis indiscriminadamente dentro da 

experimentação agrícola. Assim, é imprescindível uma atualização da classificação dos valores 

de CV, adaptada à diversidade das espécies, distintas métricas analisadas, bem como o 

formato dos testes aos quais os dados correspondem (Compton, 2006).  

Estudos que já propuseram a classificação dos coeficientes de variação para diversas culturas 

apontam a importância do tema, como pode ser observado em algumas pesquisas com 

eucalipto e pinus (Garcia, 1989), algodão (dos Santos, 1998), erva-mate (Storck et al., 2002), 

guaraná (Atroch, 2005), pimenta (Silva, 2011), banana (Rocha, 2013) e laranja (Sallin et al., 

2022), assim mostrando a importância do tema. Entretanto, nenhum estudo se dedicou 

especificamente aos atributos físicos de mudas de café arábica. 
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O sucesso da cultura do cafeeiro depende de um planejamento cuidadoso, especialmente na 

fase inicial, pois falhas nesse estágio afetam significativamente a produção e a longevidade da 

plantação. A escolha de mudas vigorosas é essencial para garantir o êxito do cultivo, 

proporcionando segurança, reduzindo custos com replantio e promovendo um crescimento 

inicial rápido no campo. Possíveis deficiências no estabelecimento da lavoura podem ter 

repercussões prejudiciais ao longo da vida da cultura, destacando a importância de um 

planejamento atencioso desde a introdução até o desenvolvimento da plantação (Carvalho et 

al., 2008). Além disso, a obtenção de avaliações confiáveis dos resultados de experimentos 

relacionados a cultura do café demanda a análise criteriosa da precisão, expressa pelos valores 

de Coeficiente de Variação (CV) ou da Diferença Mínima Significativa (DMS), visando garantir 

a robustez dos experimentos (Storck et al., 2002). 

Moraes et al. (2023) caracterizam a bibliometria como um campo que utiliza técnicas 

matemáticas e estatísticas para analisar padrões nas publicações e uso de documentos. Essa 

disciplina mensura e descreve documentos e comportamentos dos usuários, oferecendo 

insights sobre unidades de informação, padrões de atividade intelectual e frentes de pesquisa. 

Segundo os mesmos autores, apesar da aplicação de técnicas de medição, os resultados não 

asseguram significância, mas podem revelar novos indicadores de atividade ou áreas a serem 

revisadas. Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi estabelecer novas faixas de 

classificação de CV para oito atributos físicos de mudas de café arábica via pesquisa 

bibliométrica. 

2. METODOLOGIA 
Para elaboração deste estudo, foram utilizados dados provenientes de publicações científicas 

e documentos técnicos sem restrição de região, sistema de produção ou variedade, 

produzidos no período de 2003 a 2023. Foram selecionadas 72 publicações científicas da base 

de dados do Google acadêmico por meio de pesquisa bibliométrica, que realizaram a avaliação 

de mudas de café arábica, independentemente do tipo de delineamento experimental 

adotado (Figura 1). 

Figura 1. Organograma da pesquisa 

 
Fonte: Autores (2024). 
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2.1 ESCOLHA DA PLATAFORMA A SER UTILIZADA 
A busca foi realizada nas plataformas eletrônicas Google Acadêmico, Infoteca-e (Informação 

Tecnológica em Agricultura), Scopus, Web of Science e SciELO, com o intuito de selecionar 

entre elas a plataforma mais completa. Foram selecionadas palavras-chave para obter o maior 

número possível de trabalhos sem restrição de idiomas, sendo elas: “Mudas de café”, 

“Produção de mudas de café”, “Mudas de café de qualidade”, “Produção de mudas de 

Coffea”, “Plantio de sementes de café” e “Mudas de cafeeiro”. 

Com ajuda de operadores booleanos e, limitando ao período de 2003 a 2023, foram 

encontrados 536 trabalhos científicos que abordam o tema em estudo, distribuídos conforme 

a seguir: Google acadêmico (190); Scopus (162); Web of Science (104); SciELO (41) e Infoteca-

e: (39). Assim, a plataforma escolhida foi o Google acadêmico, uma vez que apresentou uma 

base de dados maior e mais sólida que os outros acervos. 

2.2 ANÁLISES REALIZADAS UTILIZANDO A PLATAFORMA ONLINE ESCRITHA 
Por meio da plataforma online Escritha (2023), ferramenta especializada em formatação e 

análise de dados, realizou-se o mapeamento científico e a análise de desempenho acadêmico, 

ambas análises se complementam para se ter uma maior precisão e qualidade das publicações 

científicas utilizadas para coletar os dados.  

2.3 SELEÇÃO DAS PUBLICAÇÕES PARA A BASE DE DADOS 
Na escolha dos artigos científicos, foram aplicados critérios que incluíram a apresentação de 

valores percentuais do coeficiente de variação (CV) de pelo menos três atributos físicos de 

mudas de café, juntamente com a exigência de que tenha pelo menos 30 artigos para cada 

variável em análise.  

Todos os dados coletados foram organizados em uma planilha do programa Microsoft Excel® 

Professional Plus 2019.  Antes de criar e preencher as planilhas, realizou-se uma análise inicial 

dos dados, onde foram identificadas as seguintes informações: tipo de variável, tipo de design 

experimental, quantidade de blocos (no caso de delineamentos em blocos casualizados), 

número de repetições, coeficiente de variação, ano de publicação e referência de autoria para 

citação.  

As variáveis escolhidas para análise neste estudo foram aquelas que apareceram com maior 

frequência nos trabalhos revisados, seguindo em ordem decrescente: altura das mudas (AM), 

tamanho das raízes (TR), diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF), área foliar (AF), 

matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca das raízes (MSR) e matéria seca total (MST).   

Em seguida, utilizou-se o software R (R CORE TEAM, 2023) para gerar a estatística descritiva 

dos dados, com auxílio dos pacotes "readxl", "tidyverse", "gridExtra", "psych", "fBasics", 

"nortest" e "moments". Os valores de variação dos oito atributos de interesse foram 

analisados estatisticamente, usando métodos descritivos em termos de frequência (n), 

máximo (Max), mínimo (Min), amplitude (AMP), média, mediana (Md), primeiro e terceiro 

quartil (Q1 e Q3), intervalo interquartil (IQR), pseudo-sigma (PS) e desvio padrão (DP).  
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Efetuou-se a análise da distribuição dos dados por meio dos testes de Shapiro-Wilk, Lilliefors 

e Cramér-Von Mises. Nessa avaliação, estabeleceu-se que, caso o p-valor obtido fosse superior 

ao nível de significância estabelecido (5%), os dados seriam considerados como seguindo uma 

distribuição normal. Em contrapartida, caso o p-valor fosse inferior, os dados não atenderiam 

a esse critério. No âmbito deste estudo, a aplicação do teste de normalidade teve como 

propósito orientar a seleção da metodologia de classificação das faixas de coeficiente de 

variação (CV). 

No caso de os dados seguirem uma distribuição normal, utiliza-se a abordagem proposta por 

Garcia (1989), na qual as classes são definidas com base na média do CV (CV médio) acrescida 

ou subtraída do desvio padrão (DP), de acordo com a Tabela 1.  

Tabela 1. Classificação dos limites dos coeficientes de variação (CV) segundo a proposta de Garcia (1989) 

Classificação Intervalo 

Baixo CV≤ (CV médio - 1 DP) 

Médio (CV médio - 1 DP) < CV ≤ (CV médio + 1DP) 

Alto (CV médio + 1 DP) < CV ≤ (CV médio + 2 DP) 

Muito alto CV > (CV médio + 2 DP) 

Fonte: Autores (2024). 

Por outro lado, se os dados não apresentarem uma distribuição normal, adota-se a proposta 

de Costa et al. (2002), que leva em consideração a mediana (Md) e o pseudo-sigma (PS) 

(Tabela 2). 

Tabela 2. Classificação dos limites dos coeficientes de variação (CV) segundo a proposta de Costa et al. (2002) 

Classificação Intervalo 

Baixo CV≤ (Md - 1 PS) 

Médio (Md -1PS) < CV ≤ (Md + 1PS) 

Alto (Md + 1 PS) < CV ≤ (Md + 2 PS) 

Muito alto CV > (Md + 2 PS) 

Fonte: Autores (2024). 

Onde: 𝐶𝑉 =
𝐷𝑃

𝑀é𝑑𝑖𝑎
× 100 

Temos: Md = (Q3-Q1)/2, é o que define a mediana dos coeficientes de variação, para o 

primeiro quartil (Q1) e terceiro quartil (Q3), os quais representam 25% de cada extremidade 

da distribuição. PS = IQR/1,35, em que, PS é o pseudo-sigma, IQR a amplitude interquartílica 

(Q3 – Q1), que é uma medida robusta, indicando o quanto os dados estão distanciados da 

mediana (WERNER et al., 2012). Já o valor do intervalo interquartil (IQR) representa um meio 

de compreender a dispersão de um conjunto de dados, o resultado do IQR dividido por 1,35 

equivale ao desvio-padrão que se esperaria que tivesse uma distribuição normal. 

𝑁𝑜𝑟𝑚𝑎𝑙 𝑝𝑎𝑑𝑟ã𝑜 𝛷−1(0,75) ≈ 0,675 𝑒 𝛷−1(0,25) ≈ −0,675. 

𝑃 (
𝑄1 − 𝜇

𝜎
< 𝑍 ≤

𝑄3 − 𝜇

𝜎
) = 0,50 (

𝑄3 − 𝜇

𝜎
) − (

𝑄1 − 𝜇

𝜎
) = 𝛷−1(0,75) − 𝛷−1(0,25) 

𝑄3 − 𝑄1

𝜎
= 1,35 ⇒

𝐼𝑄𝑅

𝜎
= 1,35 ⇔ 𝜎 =

𝐼𝑄𝑅

1,35
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A distribuição das publicações ao longo dos anos demonstra uma tendência crescente até 

2019 (Figura 2), com queda durante o período da pandemia (2019 a 2022), estimando o 

impacto causado no âmbito de pesquisas durante as restrições. Verifica-se, também, aumento 

a partir de 2022, quando as atividades foram retomadas. 

Figura 2. Número de documentos publicados por ano 

 
Fonte: Autores (2024). 

A Figura 3 apresenta a porcentagem de documentos publicados por periódicos. Observa-se 

que o Brasil possui maior acervo de publicações com a temática abordada, com valores 

superiores aos demais países, enquanto a segunda posição é ocupada pelos Estados Unidos. 

Isso é justificado uma vez que a cadeia produtiva do café no Brasil é apoiada por pesquisas, 

transferência de tecnologia e aptidão natural da região, incluindo condições climáticas, 

terreno e variedades de solo favoráveis (Silva et al., 2023). 

Figura 3. Porcentagem de documentos publicados por periódicos 

 
Fonte: Autores (2024). 
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Em análise bibliométrica sobre o setor cafeeiro realizada por Nascimento et al. (2022), 

verificou-se que o destaque em número de publicações e citações é atribuído ao Brasil, 

Estados Unidos e França. Segundo os autores, tal destaque se deve ao fato de o Brasil ser o 

maior exportador de café do mundo, os Estados Unidos serem um dos maiores importadores 

mundiais desse grão, enquanto a França pertence ao grupo de importadores na via de 

comércio mundial de café. 

Nesse contexto, é possível observar uma clara correlação entre a produtividade e a 

quantidade de publicações na área, indicando um interesse substancial na realização de 

pesquisas relacionadas a determinadas culturas. De acordo com Bonelá et al. (2023) essa 

tendência reflete a lógica de que os maiores interessados nessas pesquisas são, de fato, os 

que desempenham papéis proeminentes na produção ou no consumo das respectivas 

culturas, demonstrando a relevância da investigação científica para os setores que mais 

impactam ou são impactados por determinada prática agrícola. 

Observando o comportamento da amplitude dos valores de CV, é possível observar que as 

maiores variações ocorrem na MSPA, AF e MSR (Tabela 3). Uma vez que este trabalho adotou 

dados de 72 publicações, com montagens experimentais distintas, essas variações podem 

estar diretamente ligadas à influência de fatores externos, como as características da muda 

no viveiro ou no campo, a quantidade de horas de luz por dia, o sombreamento, o clima do 

local, a nutrição da planta e até mesmo o genótipo utilizado. 

Tabela 3. Estatística descritiva dos coeficientes de variação dos atributos físicos das mudas de café extraídas de 
72 publicações científicas avaliadas de 2003 até 2023 

Estatística1/ AM TR DC MSPA MSR MST AF NF 

n 72,00 32,00 55,00 62,00 56,00 35,00 40,00 43,00 

Min 2,18 2,30 0,60 2,78 5,20 2,35 0,28 0,80 

Max 42,55 46,62 30,24 56,14 53,56 27,93 51,58 27,90 

média 9,69 11,98 10,03 15,94 20,75 13,25 14,93 10,32 

Q1 5,36 6,59 6,75 9,49 14,31 7,66 8,22 6,10 

Md 8,77 10,41 9,12 14,94 18,84 12,20 12,70 8,68 

Q3 11,96 13,09 12,95 19,00 24,12 18,85 19,77 13,85 

IQR 6,60 6,50 6,20 9,51 9,81 11,19 11,55 7,76 

AMP 40,37 44,32 29,64 53,36 48,36 25,58 51,30 27,10 

DP 6,08 9,54 5,66 9,73 10,37 6,58 10,22 6,32 

PS 4,89 4,82 4,59 7,04 7,27 8,29 8,56 5,74 

skewness 2,34 1,97 1,19 1,56 0,96 0,35 1,56 1,07 

kurtosis 9,66 4,03 1,80 3,43 0,68 -0,98 3,06 0,83 

AM= Altura da muda; TR= Tamanho das raízes; DC= Diâmetro do caule; MSPA= Matéria seca da parte aérea; 
MSR= Matéria seca das raízes; MST= Matéria seca total; AF= Área foliar; NF= Número de folhas. 
1/Estatística: n = Frequência de valores de CV; Min = Mínimo; Max = Máximo; Q1 = Primeiro quartil; Md= Mediana; 
Q3 = Terceiro quartil; IQR = Intervalo interquartil; AMP = Amplitude total; DP = Desvio padrão e PS = Pseudo-
sigma. 
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É crucial levar em conta que amplitude corresponde à discrepância entre os valores máximos 

e mínimos de um conjunto de informações que, por não levar em consideração as variações 

em relação à média, torna-se imprescindível abordar com cautela sua aplicação ao analisar a 

variabilidade dos dados. O comportamento na amplitude reflete diretamente no desvio 

padrão dos valores de CV para as variáveis, visto que as variáveis que tiveram maior dispersão 

foram as que também apresentaram maior desvio padrão. 

Também é possível perceber que existe certa proporcionalidade entre os valores dos 

coeficientes da área foliar e matéria seca da parte aérea, mesmo este último apresentando 

valores mais elevados. Segundo Vasfilov (2012) a área foliar e o peso seco das folhas estão 

positivamente correlacionados. À medida que a área foliar cresce, a participação do apoplasto 

na massa foliar seca também aumenta e, quanto maior a folha, mais ela precisa ser 

mecanicamente forte para se sustentar no espaço. 

Observa-se, na Tabela 4, que os testes de normalidade apresentaram dados de CV 

significativos para todas as variáveis analisadas. Verifica-se que apenas a matéria seca total 

(MST) apresentou normalidade na distribuição dos dados, de acordo com os três testes 

adotados. 

Tabela 4. Teste de normalidade para as faixas de coeficientes de variação (CV) para os atributos físicos de 
mudas de café extraídas de 72 publicações científicas avaliadas de 2003 até 2023 

Atributos 
Shapiro-wilk Lilliefors Cramér-von Mises 

Estatística Valor p Estatística Valor p Estatística Valor p 

AM 0,8118 3,619e-08 0,1585 1,179e-04 0,3269 1,554e-04 

TR 0,7768 1,537e-05 0,2207 3,780e-04 0,3646 5,491e-05 

DC 0,9204 0,001387 0,1507 0,003234 0,2026 0,004731 

MSPA 0,8771 1,600e-05 0,1539 8,890e-04 0,2846 4,731e-04 

MSR 0,9289 0,002675 0,1390 0,008813 0,2263 0,002386 

MST 0,9520 0,13097 0,1300 0,14034 0,1114 0,07472 

AF 0,8645 0,0002070 0,1362 0,0596159 0,1904 0,0066416 

NF 0,9093 0,002432 0,1548 0,011255 0,1648 0,014403 

AM= Altura da Muda; TR= Tamanha das raízes; DC= Diâmetro do caule; MSPA= Matéria seca da parte aérea; 
MSR= Matéria seca das raízes; MST= Matéria seca total; AF= Área foliar; NF= Número de folhas. 

Assim, adotou-se a metodologia de Garcia (1989) para classificar os valores de coeficiente de 

variação (CV) para matéria seca total (MST), enquanto os demais atributos que não seguem 

normalidade na distribuição dos dados foram classificados de acordo com a proposta de Costa 

et al. (2002). 

A Tabela 5 apresenta a classificação das porcentagens de CV. Nota-se que, em comparação 

com as faixas propostas por Pimentel-Gomes (2009), apenas a característica matéria seca das 

raízes (MSR) não apresenta uma alta precisão, com valores abaixo de 10%, porém, com uma 

acurácia muito próxima, obtendo limite inferior de CV abaixo de 12% e valores máximos acima 

de 33%. Todos os demais atributos apresentam um comportamento rigoroso e homogêneo 

com limite inferior de CV abaixo de 8%, e valores máximos abaixo de 30%, com exceção da 

área foliar (AF) que teve valores máximos de 31,1%. 
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Tabela 5. Classificação de valores de % dos CV de acordo com as metodologias propostas por Costa et al. (2002) 
e Garcia (1989) 

Atributos Método de 
classificação das faixas 

Faixa de classificação de valores de % de CV 

Baixo Médio Alto Muito Alto 

AM Costa et al. (2002) CV ≤ 3.77 3.77 < CV ≤ 13.55 13.55 < CV ≤ 18.43 CV > 18.43 

TR Costa et al. (2002) CV ≤ 5.02 5.02 < CV ≤ 14.66 14.66 < CV ≤ 19.47 CV > 19.47 

DC Costa et al. (2002) CV ≤ 5.26 5.26 < CV ≤ 14.44 14.44 < CV ≤ 19.04 CV > 19.04 

MSPA Costa et al. (2002) CV ≤ 7.20 7.20 < CV ≤ 21.29 21.29 < CV ≤ 28.33 CV > 28.33 

MSR Costa et al. (2002) CV ≤ 11.95 11.95 < CV ≤ 26.48 26.48 < CV ≤ 33.75 CV > 33.75 

MST Garcia (1989) CV ≤ 6.66 6.66 < CV ≤ 19.83 19.83 < CV ≤ 26.41 CV > 26.41 

AF Costa et al. (2002) CV ≤ 5.44 5.44 < CV ≤ 22.55 22.55 < CV ≤ 31.11 CV > 31.11 

NF Costa et al. (2002) CV ≤ 4.23 4.23 < CV ≤ 15.72 15.72 < CV ≤ 21.46 CV > 21.46 

AM= Altura da Muda; TR= Tamanha das raízes; DC= Diâmetro do caule; MSPA= Matéria seca da parte aérea; 
MSR= Matéria seca das raízes; MST= Matéria seca total; AF= Área foliar; NF= Número de folhas. 

Vários fatores podem motivar os valores altos obtidos para matéria seca das raízes, tais como 

manejo, clima do local, disponibilidade de água, tipo de substrato e quantidade de nutrientes 

disponível para as mudas durante a pesquisa. Netsere (2015), por exemplo, verificou que a 

produção de matéria seca de raízes de cafeeiro arábica diminuiu com o aumento das doses de 

calcário, mas aumentou com o aumento doses de fósforo. 

Estes resultados trazem um alerta aos pesquisadores que trabalham com mudas de café para 

a qualidade dos dados, uma vez que, por se tratar de uma cultura muito estudada e com um 

grande acervo de qualidade, espera-se resultados de precisão experimental com valores 

semelhantes aos dos coeficientes de variação. 

Valores superiores para a faixa de CV da matéria seca também foram observados para 

experimentos com outras culturas, tais como Brachiaria spp. para 2 cultivares (cv. brizantha e 

cv. Decumbens) (Taira, 2016), com valores máximos de 35,88% e 42,71%, respectivamente, e 

também para a cultura da cana-de-açúcar (Mantovani, 2022), apresentando faixa de CV 

46,22%. Isso mostra a possibilidade de altos valores para faixa de classificação da % do CV para 

matéria seca. 

Assim, de acordo com a Tabela 5, os métodos de classificação de CV propostos por Garcia 

(1989) e Costa et al. (2002) se adequam melhor às variáveis estudadas neste trabalho do que 

a classificação de CV de Pimentel-Gomes (2009), uma vez que a mesma possui uma faixa mais 

abrangente. Trabalhos com planta de soja (Carvalho et al., 2003) e Brachiaria spp. (Taira, 2016) 

também obtiveram resultados semelhantes. 

É crucial reconhecer que a escolha entre os critérios de diferentes autores pode impactar 

diretamente na interpretação dos resultados e, consequentemente, nas conclusões tiradas a 

partir dos dados. Ao utilizar faixas mais detalhadas e restritivas, como as propostas por Costa 

et al. (2002), os pesquisadores podem obter uma compreensão mais refinada da variabilidade 

nas variáveis analisadas. Por outro lado, a abordagem mais ampla de Pimentel-Gomes (2009) 

pode ser suficiente em contextos onde uma visão geral da variabilidade é mais adequada. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Obteve-se novas faixas de classificação para os CV dos atributos físicos da altura das mudas, 
tamanho das raízes, diâmetro do caule, matéria seca da parte aérea, matéria seca total e 
número de folhas. 

A classificação do CV para os atributos físicos de mudas de café depende da variável a ser 
estudada.  

Os métodos propostos por Garcia (1989) e Costa et al. (2002) demonstraram maior eficiência 
e precisão ao definir faixas para esses coeficientes de variação em comparação ao método de 
Pimentel-Gomes (2009).  

A precisão experimental para os atributos físicos de mudas de café já pode ser medida com 
base no coeficiente de variação, sendo uma importante ferramenta em estudos para a cultura, 
atestando a confiabilidade do experimento. 
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